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			Para Gaia.

			 

		

	
		
			 

			Se você quiser descobrir os segredos

			do Universo, pense em termos de Energia, Frequência e Vibração.

			 

			Nikola Tesla

			 

		

	
		
			Capítulo I

			Não! Nada seguia fácil para mim. Queria que o desenrolar das circunstâncias fosse diferente, mas a força por trás disso tudo era a mesma que a de um trem descarrilhando: nem por obra de um milagre ele retornaria aos trilhos. Porém, por mais absurdo que pareça, houve o citado milagre: minha vida mudou e o que outrora tivera o gosto amargo, de repente ficou do meu agrado. Contudo, estou me adiantando aos fatos e devo começar a história do jeito certo, do seu início.

			Fazia onze anos que trabalhava como advogado numa ONG especializada no atendimento aos imigrantes ilegais. Éramos nove funcionários, entre advogados, psicólogos, assistentes sociais e uma secretária, a senhorita Yvone: indubitavelmente bela, malgrado seu entendimento fosse tão curto quanto seus vestidos. Ela não tinha pudores e, pouco depois de ingressar na nossa equipe, começou a transar com o chefe, Lionel Perez: um homem casado, meia­-idade e com um elevado desprendimento em relação à vida. Nem mesmo os filhos despertavam­-lhe alguma paixão ou orgulho. Mas, isso foi antes dele pegar a Yvone. Tudo aquilo que ficara guardado, o crepúsculo por onde seguia preguiçosamente sua insossa existência, transformou­-se num intenso dia iluminado. Todos nós testemunhamos sua rápi-da transformação e sabíamos, é claro, a causa do prodígio. O mais surpreendente, porém, foi constatar a aceitação de Yvone no seio da família do Perez, passando a frequentar, inclusive, sua casa de forma assídua.

			De qualquer maneira, esse assunto parecia­-me indiferente até o dia em que Perez me chamou para sua sala.

			— Dia bonito, não? Um pouco quente, talvez, mas esse excesso de luz faz tudo parecer... agra-dável.

			— Não sei, Perez. Só o que sinto é o calor. Contudo, aproveitando que você me chamou, queria conversar sobre o Louis Tuptui.

			— Quem é esse cara?

			— O imigrante senegalês, não se lembra? Nós conseguimos garantir o visto temporário para a esposa e a filhinha, mas ele está em vias de ser de-portado.

			— Nós não podemos separar famílias, seria um erro terrível.

			— Exatamente. Eu encontrei alguns precedentes que podem embasar um pedido de...

			— Esqueça isso. Há algo mais importante para a gente conversar: lamento, mas o fato é que você está demitido.

			Bem, o Perez nunca foi conhecido pelos seus rodeios e aquilo saiu exatamente ao seu estilo.

			Fiquei imerso em silêncio, tentando absorver as palavras a todo custo. Palavras bastante duras. Lembrei­-me da minha filha de sete anos e, instintivamente e meio a contragosto, da minha mulher. Se não fosse por elas, teria permanecido calado e altivo, mantendo meu orgulho intacto, mas precisei me humilhar ao pedir uma reconsideração.

			— Não faça isso comigo, Perez. Eu tenho família para sustentar e preciso do emprego. Por favor!

			— Veja só: estou de mãos atadas. Houve um corte brutal nas nossas receitas, perdemos o apoio de duas entidades filantrópicas e precisamos cortar pessoal. Você é um dos mais antigos. Tem o melhor salário. Fiquei sem alternativas.

			Não era bem verdade. Um dos mais antigos sim! Mas essa preeminência me rendia 3% a mais no final do mês. Uma diferença deveras insignificante.

			Não retorqui. Perez levava fama de ser inflexível e sua decisão tinha sido exposta de forma clara. Não havia se ou talvez. Ademais, eu estava muito cansado do meu trabalho, da nossa luta inglória e mal remunerada em defender imigrantes ilegais. O Governo, por outro lado, era um adversário formidável que tinha a seu dispor os melhores advogados e, como se não bastasse, também os juízes. Tantos anos advogando a causa dos imigrantes, contei um ou dois juízes que se portaram com imparcialidade, dispostos a encontrar de fato a solução mais justa para cada caso. Os outros se esforçavam, quando muito, para dar um aspecto formal ao processo, não se importando se às decisões faltava a materialidade. 

			Antes de ir para casa, conferi no celular o saldo da minha conta bancária. Onze anos de trabalho e tudo o que eu tinha era o equivalente a dois meses de salário. Um pouco menos, para dizer a verdade, se descontada a última parcela de um empréstimo que havia feito. Só então, ao constatar a falta de dinheiro no banco, percebi a grandeza do meu fracasso e o buraco em que havia me enfiado. Ainda que eu fosse um sujeito otimista, a situação caminhava para um enorme e desagradável desastre. Seria interessante, até mesmo cômico, assistir seu desenrolar, se não fosse o singelo detalhe de que cabia a mim o papel principal.

			Lea, a minha esposa, trabalhava como atendente num posto de saúde e todos os dias, por volta das 14 horas, ela pegava nossa filha na escola e dirigia­-se para casa. As duas eram uma espécie de alma gêmea, um clube fechado do qual minha presença era apenas tolerada pela gerência, mas nunca completamente aceita.

			Surpresa por me ver tão cedo em casa – eram por volta das 15 horas – ela rapidamente me questionou o motivo. Respondi­-lhe, a contragosto, que havia sido demitido. Seus olhos refletiram um brilho peculiar e a presença da nossa filha, ali perto assistindo televisão, inibiu­-lhe uma avalanche de palavrões e impropérios.

			— Só me diz uma coisa: como vamos pagar o aluguel?

			— Vou dar meu jeito. Essa é uma situação passageira. Encontrarei uma saída.

			— Dar o seu jeito?! Essa é boa! Tudo o que você conseguiu até hoje foi um emprego fajuto, que mal pagava nossas contas e, ainda assim, foi demitido. O que mais podemos esperar, me diz?

			Fiquei calado. Contando doze anos de formado e atuando numa área muito específica, seria difícil conseguir um novo emprego. As pessoas para quem trabalhava, imigrantes na sua maioria ilegais, em-pobrecidos, brutalizados, assustados, muitas vezes ignorantes do nosso idioma, não tinham sequer o dinheiro para o pão de cada dia, o que dizer sobre pagar os honorários de um advogado?! E se eu quisesse concorrer numa área mais generalista, havia centenas de recém­-formados, up to date, dispostos a trabalhar como cavalos por qualquer valor. Não! Eu não conseguiria competir com essa gente. Ela viu a desilusão estampada na minha cara e sua única reação foi jogar o boleto do aluguel no meu peito.

			— Agora, se vira.

			 

		

	
		
			Capítulo II

			Pessoas desempregadas deveriam ser pou-padas de pagar aluguel, se esta fosse uma sociedade justa. Se bem que..., na verdade as pessoas deveriam ser impedidas de perder seus empregos – isso para começo de conversa.

			A conta bateu no meu peito e caiu no chão como um fardo. Depois de ficar alguns minutos parado, na esperança de que um dos dois desaparecesse, ou eu, ou a conta, tanto fazia, resolvi apanhá­-la e guardei no bolso. Enquanto preparava um café, fiz um apanhado dos últimos anos vividos por mim e Lea. Houve bons momentos na nossa história: o primeiro ano de casados e parte do segundo. Depois disso, a coisa toda desandou a partir da gestação da nossa filha. Lea não queria ficar grávida, nem sei se ela queria ter filhos num futuro distante. Todavia, descuidamo­-nos e quando vimos a Marie já ia muito saudável, cruzando dois meses de vida intrauterina. Ela não reagiu bem: praguejou contra sua barriga, os seguidos enjoos, chamou a criança de atraso de vida e chorou por muitas noites, amargurada. Sua revolta aumentou ainda mais quando se viu preterida numa promoção que havia tempos andava no encalço. Dali em diante, nunca mais quis saber de outras promoções e aceitou passivamente a vida medíocre que lhe fora reservada pelo destino.

			Quando eu digo passivamente, registre­-se: em termos. A revolta e a frustração permaneceram no seu espírito como uma nódoa indelével. Mas, então, um pequeno milagre aconteceu: Lea teve um parto difícil e ambas andaram muito perto de morrer. Por sorte, recuperaram­-se por completo. Não sei se impulsionada pelo começo atribulado, ou por outro motivo qualquer, o fato é que Lea desenvolveu um grande amor por nossa filha, amor de um tipo tão intenso que julgara não ser capaz de alcançar.

			A revolta e a frustração, porém, conforme já havia assinalado, não são sentimentos que podem ser jogados na privada e dar descarga, bem longe da vista de todos. Definitivamente, não! E se Marie livrou­-se da sua parte no quinhão, restou­-o inteiramente só para mim, ainda que não quisesse. Nossa relação azedou a tal ponto que não passávamos mais do que cinco minutos na companhia um do outro.E por que então ainda dividíamos o mesmo teto? Bem, juntos mal conseguíamos manter uma casa, muito menos duas.

			No entanto, esta não é a parte mais amarga da história. Durante os dois primeiros anos de Marie, vivenciamos uma relação comum de pai e filha, a qual guardo com grande carinho na memória. Porém, à medida que foi crescendo, ela passou a absorver o fel que me destinava Lea. Quando abri meus olhos, os pensamentos de uma eram os pensamentos da outra e ambas me odiavam do mesmo tanto. Se Lea me atacava e derramava seus impropérios, Marie não escondia sua satisfação e acompanhava tudo com enorme prazer. Já de minha parte, se eu abrisse a boca contra minha esposa, ela partia como uma loba na defesa de sua mãe, de tal sorte que eu me indispunha a enfrentar as duas ao mesmo tempo, optando por me manter calado.

			Ainda esperançoso, procurei novo emprego durante um mês inteiro e tudo que consegui foram promessas vagas que não me levaram a lugar nenhum. Não demorou muito para me convencer que minhas chances eram praticamente nulas e abdiquei da busca, pelo menos durante um tempo.

			— Você vai ficar aí mofando no sofá, assistindo televisão, enquanto as contas vencem e a fome bate à nossa porta? Acha mesmo que ficarei sustentando vagabundo assim da sua laia?!

			Lea estava mais frustrada do que eu mesmo com aquela situação desesperadora, isso era óbvio. Mas, enquanto eu perdia as esperanças e a vontade de lutar, ela se mostrava cada vez mais arredia e revoltada.

			— Você sabe que tentei... muito. Não desisti. Mas eu não sei o que fazer... como fazer... é como se as portas estivessem sempre fechadas.

			— Ora bolas! Você tem que dar um jeito, não aceito desculpas. Se não encontrou emprego na sua área, vai ser caixa de supermercado, atendente de farmácia, garçom. Faz alguma coisa, parasita! Além de ficar o dia todo no sofá.

			O dia todo no sofá não era bem exagero: era ali que eu dormia, comia e passava meus dias desocupado, tanto fazia se fosse domingo ou uma segunda.

			Marie olhou­-me com um profundo azedume. 

			— Eu tenho muita vergonha de você... o pior pai do mundo todo. Uma vergonha que não tem fim.

			— Vamos filha. Deixa ele aí. Não tem jeito mesmo: tudo o que você disser, por mais importante e verdadeiro que seja, amanhã ele esquece. É como se nada disso tivesse acontecido. Já passei por isso antes, diversas vezes. Vamos!

			As duas foram trancar­-se no quarto. Meus olhos turvaram­-se, a despeito da minha vontade de conter qualquer demonstração de sentimento, não sabia se de raiva, impotência ou revolta – talvez tudo isso junto.

			Para variar, Lea estava errada sobre muitas coisas. Uma delas era a minha capacidade de esquecer. Infelizmente, eu não tinha. Se tivesse, desconfio que seríamos menos infelizes e poupados de muitos dissabores que enfrentamos ao longo da nossa vida em comum. Aquelas palavras da minha filha me feriram de tal forma que passei a noite acordado. Fui dormir somente com o dia já claro, depois de muito esforço.

			— Tá vendo, filha: eu não te disse que ele esquece tudo!? Dorme a essa hora do dia como se nada tivesse acontecendo, como se a nossa casa não tivesse indo pelos ares.

			Lea jogou essas palavras em cima de mim antes de sair para deixar Marie na escola e, em seguida, ir ao trabalho.

			Dois meses depois da demissão, tivemos que nos mudar para uma casa ainda menor, desta vez em Chesterfield Square, cujas gangues de traficantes armados andando livres à noite pelas ruas colocavam­-no noutro patamar. Lea e Marie choraram muito nos primeiros dias, um tanto assustadas com o perigo que se mostrava tão próximo e, ainda, com o desconforto por morar num lugar apertado. Quis me convencer que aquela era uma situação passageira que tendia a melhorar, mas senti, por outro lado, que não havia a mínima perspectiva de algum avanço no curto prazo. Meu único consolo era que pior não podia ficar, salvo, é claro, se fôssemos morar nas ruas.

			Depois da mudança de endereço indigesta, a situação amargou um pouco mais para mim. Certa noite, com as cortinas da janela fechadas, Lea espiou a rua por uma fresta e me encarou, revoltada.

			— Olha o lugar onde você enfiou a sua família, imbecil! Se um de nós sair agora, nesta hora da noite, dificilmente conseguirá voltar com vida. É esse o lugar que espera criar sua única filha? É o melhor que tem para oferecer a ela, hein?

			Os olhos lânguidos de Marie, apontados na minha direção, eram um clamor silencioso para que eu fizesse algo e recuperasse o controle da situação. Mas... fazer o quê?

			— Não perca ainda a esperança: se você não acredita em mim, eu acredito! Nós sairemos dessa.

			Quis alongar minha fala e revelar algum plano, algum fio de esperança. Todavia, eu tinha as mãos vazias.

			Lea não deixaria barato. A partir dali, seu único intuito foi transformar minha vida num inferno.

			 

		

	
		
			Capítulo III

			Karl Wright era meu amigo desde a época da faculdade. Nós tínhamos gostos muito próximos: torcíamos para o mesmo time de basquete, o Lakers, idolatrávamos as mesmas bandas do rock progressivo inglês, gostávamos de beber cerveja e desconfiávamos a todo instante do Governo. Contudo, algo diferia profundamente: enquanto fiz da minha profissão um ideal, sempre com o escopo de ajudar aqueles menos favorecidos, Karl, desde o início, usou todos os seus talentos combinados a uma enorme força de vontade unicamente para ganhar dinheiro, muito dinheiro. Após formar­-se, ele logo passou a trabalhar para os grandes bancos, especializando­-se em recuperar créditos podres, valores que dificilmente voltariam aos cofres das instituições por meios tradicionais. Por óbvio, tal função exigia buscar o patrimônio de gente acostumada a dar calote nos outros, esconder dinheiro no nome de terceiros, etc. Mas, também, importava em massacrar gente pequena, como eu, em dificuldade financeira, que só pagaria o que estava devendo se fosse, em certa medida, compelida e até mesmo ameaçada.

			Evidentemente, com o tempo ele se acostumara a muitos luxos proporcionados pelo dinheiro: carros europeus velozes, viagens de primeira classe, férias em lugares exóticos os quais eu nunca ouvira falar. E, não devo esquecer de mencionar, uma coleção infindável de namoradas, algumas belas e fúteis, mal escondendo a atração que sentiam por seu status. Karl, por seu turno, não se incomodava, desde que estivessem sorridentes ao seu lado. Todo esse currículo que tanto se apartava do meu faria dele um marido ideal para Lea, a não ser por um detalhe: Karl era negro e ela o odiava por isso, especialmente porque ele vivia de forma abastada, enquanto nós lutávamos para manter as contas em dia. Para ela, isso vinha a se constituir numa ofensa muito grave, pois fugia ao plano de Deus, segundo o qual era proibido pessoas de cor ter uma vida melhor do que as brancas. Certa feita, cansado de ouvir essa ladainha, perguntei­-lhe onde afinal estavam escritos esses desígnios divinos, no que ela respondeu “na Bíblia, sua besta!”. Não retorqui. De nada adian-taria explicar­-lhe que as pessoas que escreveram a Bíblia tinham a pele escura e seria um despro-pósito colocar uma assertiva que deporia contra si próprios.

			Àquela época, eu e Karl gostávamos de beber no Blue Dog Beer Tavern, situado num bangalô dos anos 40, cujas paredes internas foram demolidas para facilitar a visualização dos diversos monitores de TV. Embora a lista das cervejas não fosse a maior da cidade, tinha uma seleção muito apurada e um preço justo. Nós sempre íamos às quartas ou às quintas, conforme a partida de basquete do Lakers.

			Certa noite, ele havia chegado antes de mim, uma situação bastante incomum, e encarava a segunda cerveja. Pela sua expressão irritada, impacientara­-se com a minha demora.

			— Pensei que você não viesse mais.

			— A culpa é da minha mulher; ficou me tirando a paciência. Ela está insuportável. Você quer saber qual foi a última dela?

			— Não quero, claro que não! Mas vai me contar mesmo assim.

			— Óbvio que vou. Se eu não contar para você, vou contar então para quem, me diz?

			O silêncio de Karl foi minha deixa.

			— Aquela cretina... até o almoço me tirou.

			— Como assim?

			— Antes de nos mudarmos para Chesterfield Square, eu comia as sobras do jantar no dia seguinte. Contudo, faz umas duas semanas que ela só prepara a quantidade suficiente para cada refeição – nada mais sobra e sou obrigado a passar a pão e ovo.

			— Porra cara! Como é que alguém se sujeita a comer as sobras, feito um cachorro? Eu já conversei várias vezes contigo... tenho uma oportunidade, vem trabalhar comigo no meu escritório. Talvez haja alguma dificuldade no início, afinal são ramos diferentes no qual trabalhamos, mas você é um cara inteligente, vai conseguir se adaptar. E eu ganho um cara de confiança, dedicado. Será proveitoso para as duas partes.

			Aquela era uma questão muito capciosa. De um lado, havia uma oportunidade clara em dar um novo rumo à minha carreira e sair do atoleiro no qual me metera e que não tinha solução próxima. Lea iria me agradecer profundamente por esse arranjo, teríamos condições de alugar uma casa num bairro decente e até investir um pouco na educação de Marie. Além disso, ela sairia do meu pé e pararia de me atormentar. Mas, por outro lado...

			— Não sei se estou certo: às vezes, precisamos tomar decisões difíceis e encarar suas conse-quências, suportando estoicamente o fardo que nós mesmos nos impomos. Dito isso, é verdade que eu poderia trabalhar para ti, gostaria muito até. Se você fosse um criminalista dedicado a livrar a cara de delinquentes, provavelmente eu aceitaria. Mas...

			— Mas o quê?

			— Para ser franco, tenho princípios dos quais não posso... não consigo me afastar. Os bancos, meu caro, são a síntese do mal que existe em nossa sociedade. Toda a desigualdade, a injustiça, a criminalidade, a pobreza que nos afligem têm seu epicentro no sistema financeiro. Não posso aceitar o dinheiro dessa gente. Esses são meus princípios, os quais não pretendo abrir mão.

			— Acho que você tem assistido documentários demais do Michael Moore.

			— Pode até ser o caso. Mas trabalhar para os bancos implica, entre outras coisas, em tirar de pessoas pobres, assim como eu, o pouco que elas conseguiram juntar, muitas vezes o único teto que elas têm sobre a cabeça. Sinto muito, mas não conseguiria dormir à noite pensando nisso. Eu poderia até ter algum conforto material, mas não a paz de espírito.

			— É um trabalho como qualquer outro, você complica aquilo que por natureza é simples. Conheço médicos competentes e abonados que operam pacientes, mesmo sem necessidade, apenas para poder vender próteses muito caras e lucrarem. São pessoas dignas que comem nos melhores restaurantes, moram em casas luxuosas, dirigem carros caríssimos e, mais do que isso tudo, detêm o respeito da nossa sociedade.

			— Não quero isso. Um médico pode ter o luxo que achar necessário às custas do sofrimento alheio, mas não terá a paz de espírito para deitar na sua cama, encostar a cabeça no travesseiro e dormir,a despeito do máximo conforto que o dinheiro possa comprar – salvo se recorrer ao uso de medicamentos ou do álcool. Não quero essa vida para mim, embora não esteja satisfeito com as dificuldades que mo-mentaneamente enfrento.

			Tomamos mais algumas cervejas até meia­-noite. Como de costume, Karl pagou a conta. No estacionamento do bar, nossos carros estavam lado a lado. Talvez mais do que roupas, modos de se portar ou mesmo as casas, os carros são o que melhor revelam, em nossa sociedade, o status social de cada um. Enquanto o carro dele era uma reluzente BMW azul oito cilindros novinha, o meu carro era um Ford Taurus, com mais de dez anos de serviços prestados, caindo aos pedaços.

			— Há quanto tempo você possui essa lata velha?

			— Já faz muitos anos: comprei­-o com o meu primeiro salário. Antes até que eu conseguia dar alguma manutenção, mas ultimamente as coisas têm ficado mais difíceis.

			— Cara! vem trabalhar comigo e deixa esse seu orgulho de lado.

			— Não posso. Queria que fosse diferente, mas realmente não posso.

			Ao tentar dar a partida, o carro se negou a funcionar. Karl sem muito esforço deduziu que eu não conseguiria sair dali.

			— Ainda que eu queira, não vou lhe deixar em casa: sua vizinhança é barra pesada demais para mim.

			— Isso é verdade. Um carro como esse seu não combina com o ar pitoresco de Chesterfield Square, principalmente tarde da noite. Com um pouco de sorte, você ficaria com o símbolo da BMW, que está pregado ao capô, em suas mãos. E nada mais.

			— É por aí mesmo. Se você não tem dinheiro, então eu pago um táxi. Esse Taurus não irá para lugar nenhum hoje.

			Agradeci a generosidade de Karl, que apertou a minha mão e foi embora. Fiquei sentado no meu carro por um instante, imaginando se eu tinha dito a coisa certa: afinal trabalhar com ele seria uma tremenda oportunidade. Contudo, não estava disposto a pagar o preço; pelo menos não naquele momento. Eu fiquei me perguntando se os cretinos já nasciam assim ou eram moldados conforme a oportunidade. Se fosse a segunda alternativa, ainda tinha uma chance.

			Procurei dar a partida ainda duas vezes no Taurus, mas tantas tentativas frustradas acabaram por esgotar sua bateria. Antes de abandonar o carro, porém, vi uma luz como uma espécie de flash, que brilhou ao redor do carro e, por mais estranho que possa parecer, ele deu a partida sozinho. E não era só isso: o motor passou a funcionar macio, sem a rangedeira e perda de potência às quais havia me habituado. 

			Ao abrir a porta de casa, deparei­-me com Lea ainda acordada, para o meu azar.

			— Isto são horas de chegar?

			— Fiquei no prego. Meu carro não queria funcionar.

			Quis lhe contar sobre a experiência que havia passado, o fato do carro ter quebrado e voltado a funcionar de uma hora para outra, como mágica. Porém, me calei. Acho que ela não entenderia e nem teria uma explicação plausível. Para que então falar?

			 

		

	
		
			Capítulo IV

			Eu tinha perdido as esperanças de achar um emprego fazia algum tempo, quando o telefone tocou. Era Xavier, ex­-colega do escritório.

			— Como vão as coisas? Ainda está atrás de trabalho?

			— Vão mais ou menos. Ainda procuro, a vida não está fácil para mim. Sabe como é, trabalhar com imigrantes ilegais não é um tema popular. Ninguém gosta de ajudar essa gente. Eles querem mais que se fodam: quanto menos ajuda, melhor. Assim vamos seguindo.

			Xavier exercia a função de assistente social na nossa equipe. Ele era o cara responsável por achar abrigo e demais questões relacionadas às necessidades prementes dos imigrantes recém­-chegados. Embora fosse reservado e pouco afeito a interações com o resto do grupo mesmo nos horários de folga, ele estava disposto a ajudar qualquer um que precisasse, como realizar uma mudança, dar uma carona, emprestar dinheiro, procurar vaga numa creche. Por conta de sua conduta altruísta, ele adquirira nosso respeito: se não servia para tomar uma cerveja após o expediente, estaria pronto para todo o resto.

			— Sabe, ninguém gostou do Perez ter lhe demitido, pois você já estava na equipe havia muito tempo; era um de nós. Não existia uma razão plausível para um ato tão drástico.

			— Eu concordo e agradeço a deferência, mas ele veio com a conversa de que precisava reduzir despesas – alguém seria demitido de qualquer jeito; coube a mim o pesado encargo. O que mais posso dizer?

			— De fato, esse foi o motivo que ele nos apresentou para o seu desligamento. Estaria tudo correto, se não fosse pelo detalhe dele ter contratado, passadas algumas semanas, outra pessoa para o seu lugar. Sem mais, nem menos.

			Fiquei estupefato. Aquele cretino do Perez mentira para mim. A demissão fora o pretexto não para economizar, mas para abrir uma vaga.

			— Filho da puta! E quem ele colocou no meu lugar?

			— É justamente nessa parte que a história piora.

			— Como assim? Para mim, isso é o fundo do poço.

			— Não mesmo. Perez tinha o intuito de lhe despedir para colocar no lugar o irmão da Yvonne,a secretária. Lembra­-se dela, né?

			— Secretária uma droga, amante! Vamos usar todas as letras que o caso pede.

			O bandido do Perez havia me enganado direitinho. Corte de despesas, essa era boa! Revoltei­-me mais comigo mesmo do que com Perez. Como não pude perceber que aquela manobra levava a um fim escuso?! Talvez eu não conseguisse reverter seu intento, mas teria o prazer de lhe dizer umas verdades na cara. Do jeito que terminara, saíra sem emprego e, ainda por cima, humilhado.

			— E esse cara que ficou no meu lugar pelo menos faz o serviço direito?

			A minha pergunta soou­-me ridícula. Que diferença faria para mim, se ele exercia com compe-tência a função para a qual fora contratado? No final do mês eu continuaria sem dinheiro, tão pobre quanto antes.

			— É um preguiçoso que se aproveita da situação favorável da irmã junto ao chefe. Entretanto, ele vai aprendendo a função aos poucos e posso dizer que já evoluiu alguma coisa. Mas, há uma grande diferença entre vocês dois: ele não tem a mínima paciência com os imigrantes. Nos dias mais agitados, quando recebemos muitas pessoas que ainda não dominam nosso idioma, eu penso que ele ou terá uma síncope, ou quebrará a cara de algum infeliz.

			— Tanto faz. Não quero saber mesmo. Mas, você me mandou uma mensagem dizendo que tinha uma oportunidade de emprego, não foi?

			— Sim. Um padre amigo meu, cuja paróquia recebe refugiados da Síria e da África do Norte, está precisando de um advogado. São pessoas selecionadas e enviadas através do programa de refugiados da ONU.

			— Entendo. E em que consiste o trabalho exatamente?

			— Elas entram com o status refugiadas, cuja permanência se limita a algumas semanas. É ne-cessária a obtenção do visto de moradia per-manente, do contrário serão expulsas. Não há processos judiciais, como no caso dos imigrantes, pois os vistos são concedidos pelo Governo, dentro de uma quota preestabelecida. Para isso, elas necessitam de um advogado que possa instruir o pedido, juntando a maior quantidade de documentos, informações de testemunhas ou outros meios de prova que demonstrem a boa índole do solicitante e sua condição de perseguido político ou equivalente. Todavia, muitas vezes as provas documentais são escassas ou incompletas, pois essas pessoas costumam fugir de seus países portando unicamente a roupa do corpo. De resto, as autoridades não gostam de cooperar, mas essa parte acho que você já sabe.

			— Nem me fale. São todos uns filhos da puta sádicos dispostos a espezinhar as pessoas mais fragilizadas neste nosso mundo. Tem gente tola que diz existir democracia no nosso país. Isso é porque eles não viram o que já vi. E com quem eu devo falar sobre o emprego?

			— Padre Carlos poderá atendê­-lo amanhã, em sua paróquia, no final da tarde. Mas não crie ex-pectativas: o salário é muito baixo, talvez uns 40% daquilo que você recebia aqui.

			— Tudo bem, já serve para quebrar um galho. Irei amanhã à entrevista.

			Apesar de soar como um desestímulo, o reduzido salário em si não me importava. Não naquele momento. Na verdade, eu queria duas coisas: primeiro, esfregar na cara da Lea que havia arranjado um emprego. Segundo, eu estava desesperado por me sentir útil: o fato de passar o dia preso ao sofá drenava silenciosamente minha vontade de viver.

			Quando Lea chegou em casa do trabalho, fui direto dar­-lhe a boa notícia.

			— Saiba que a despeito da sua torcida contrária, tenho uma proposta muito concreta de emprego agendada para amanhã.

			Ela me olhou impassível, sem demonstrar sen-timento que fosse de aprovação ou desgosto. 

			— Muito bem. Acho que já passava da hora. Me diz então onde será essa oportunidade, qual o nome da empresa?

			Fiquei na dúvida, achando que era melhor me calar.

			— Algum problema em me dizer onde será?

			— Nenhum problema. A oportunidade que surgiu é numa paróquia aqui em Los Angeles, que acolhe refugiados sírios.

			— Parece bacana. Mas quem trabalha para essa gente recebe salário em troca? Não seria uma questão de filantropia?

			— Em alguns casos, talvez. No meu caso, como se trata de mão de obra especializada, o pagamento do salário faz parte do contrato, posso lhe assegurar.

			— Entendi. Espero que o salário seja pelo menos o dobro do que você recebia antes, assim teremos alguma chance de melhorar de vida.

			— Essa questão ainda não foi discutida. Vai ficar para amanhã.

			— Boa sorte, então.

			Padre Carlos era um sujeito magro e que, à primeira vista, parecia ser austero. Contudo, um sorriso luminoso desfazia essa impressão errônea.

			— Você é o advogado indicado pelo Xavier?

			— Sim, sou eu mesmo.

			— Sente­-se. Grande sujeito o Xavier, está sempre disposto a ajudar o próximo, como já deve saber. Ele é muito vocacionado e um católico exemplar. Por falar nisso, você é católico?

			Fiquei paralisado com aquela indagação. Xavier não havia me alertado sobre esse tipo de pergunta ou vinculado a vaga à obrigação de ser católico. 

			— Para falar a verdade, sou batista. No entanto, faz muito tempo que me desliguei da minha congregação.

			— É uma pena, acho que você devia ter permanecido frequentando sua congregação ou quem sabe ter se tornado católico.

			— Sabe o que é, Padre Carlos, serei franco: desde os vinte anos de idade tornei­-me agnóstico. Sou um cara que já viu tanto sofrimento ao testemunhar a Justiça condenar inocentes pobres a longas sentenças, enquanto culpados ricos escapavam livres. Eu conheço pessoas talentosas e dedicadas que foram relegadas a mais abjeta miséria, enquanto outros desprovidos de qualidades morais, a não ser uma habilidade inata para enganar o próximo, venceram na vida e ganharam a mais alta estima da sociedade. Vi gente sofrer a esmo: crianças, mulheres vulneráveis e ninguém sequer para levantar uma palha em sua defesa. Esses são fatos dolorosos do cotidiano que abalam a crença de qualquer sujeito e me fazem perguntar por onde Deus anda que não vê esse sofrimento.

			Ao terminar meu discurso, Padre Carlos me olhou descontente. Não demorou muito para perceber que havia perdido a chance de ficar calado. Pior do que não ser católico, era ser agnóstico.Vi que minhas chances estavam na corda bamba.

			— O mal que povoa nosso tempo é justamente essa descrença que vocês jovens partilham entre si. Não defenderei, nesse contexto, o catolicismo frente às diversas denominações evangélicas, nem defenderei o cristianismo em face do judaísmo ou budismo. Eu defendo que todo homem deve ter fé em um Ser superior, independente da crença, pois somente com esses valores poderemos fazer uma sociedade mais justa e equilibrada, além de tornar possível que suportemos as agruras que surgem em nosso caminho. Sem a religião, o mundo seria infinitamente pior, tenho certeza.

			Talvez os homens e mulheres que morreram queimados nas fogueiras da Inquisição tenham uma opinião distinta daquela proferida pelo Padre Carlos. Para mim, as tais religiões, em nome de uma vida eterna diáfana, tinham dado conta de tantas pessoas, fosse na Europa ou demais partes do mundo, que seria muito difícil chegar­-se a um número exato.

			Eu podia alegar esses fatos amargos e todas as injustiças que deles decorreram, mas seria totalmente inoportuno.

			— Padre Carlos, peço­-lhe desculpas, mas acho que nós estamos perdendo o foco.

			— Sim, sim. Nem falamos ainda sobre o trabalho. Xavier explicou­-lhe sobre a função que deve ser preenchida?

			— Em termos gerais, através de um telefonema.

			— Fico feliz, então. O trabalho em si não é dos mais complexos: você tem que garantir aos nossos refugiados o direito de receber o visto de residência. Tal empresa, entrementes, demanda algum esforço, visto que as autoridades governamentais não são simpáticas à nossa causa e exigem um processo minuciosamente instruído, o que muitas vezes torna praticamente impossível nossa missão.

			— Já sei como funciona: antes eu trabalhava auxiliando imigrantes ilegais.

			— Ótimo. Vejo que você é a pessoa certa para a função. Se quiser, pode começar amanhã mesmo: nosso principal abrigo fica nesta mesma rua, dois quarteirões abaixo. Vá lá e se apresente à irmã Selma,  que ela lhe fornecerá todos os recursos ne-cessários, inclusive uma sala onde possa trabalhar. E se tiver algo em que eu seja útil, basta vir falar comigo.

			— Fico muito honrado com a confiança em mim depositada. Mas, Padre Carlos, restou um assunto a ser definido. Qual é exatamente o salário?

			— Salário?! Como assim salário?

			— Aquilo que recebo ao final do mês em troca do meu trabalho, não é assim que funciona?

			— Não, não mesmo! Essa função que você conseguiu é pro bono.

			— Pro bono em que sentido?!

			— Em todo ele: nós não pagamos nada em troca da sua ajuda. Encare isso como um bem que vocêfaz à sociedade.

			— Mas Xavier me disse que havia um pagamento. Não era muito, ele me alertou nesse sentido, mas garantiu a existência de um salário. Deve haver um engano. Certifique­-se.

			— Não há engano. Talvez ele tenha se con-fundido. Até ano passado, nós pagávamos de fato um auxílio que acabou extinto em virtude da dificuldade que hoje enfrentamos. O número de refu-giados aumentou sensivelmente em virtude da guerra civil da Síria e nossos recursos mantiveram-se os mesmos, que por sua vez foram direcionados, em sua totalidade, ao atendimento dos refugiados. Não me sobra sequer um centavo.

			— Neste caso, Padre Carlos, sou obrigado a declinar do convite. Tenho uma filha para sustentar e um aluguel para pagar todo fim de mês. Não posso trabalhar pro bono.
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